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HISTÓRIA DA DENGUE NO BRASIL

A dengue é uma arbovirose
transmitida pela fêmea do
mosquito Aedes aegypti, um
inseto cujo nome significa
“odioso do Egito” (Ministério da
Saúde, 2025).

As evidências históricas indicam
que esse mosquito chegou ao
Brasil trazido nos navios
negreiros vindos da África
(Medeiros, 2024 e Ministério da
Saúde, 2025).

A primeira epidemia
documentada no país ocorreu
entre 1981 e 1982, em Boa Vista
(Roraima), causada pelos
sorotipos DENV-1 e DENV-4
(Ministério da Saúde, 2025)

 Poucos anos depois, em 1986,
novas epidemias atingiram o Rio
de Janeiro e capitais do
Nordeste, marcando o início da
circulação contínua do vírus em
território nacional. Desde então,
a dengue tornou-se uma doença
endêmica no Brasil, com surtos
recorrentes que geralmente
surgem quando novos sorotipos
são introduzidos em regiões sem
transmissão prévia (Medeiros,
2024 e Ministério da Saúde,
2025).

 A expansão do mosquito foi
favorecida pela urbanização
desordenada, pelo saneamento
precário e pelas condições
climáticas tropicais, que
mantêm o ciclo de transmissão
ativo, sobretudo entre outubro
e maio (Ministério da Saúde,
2025)
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Após o contato com a água, o
ovo se desenvolve em larva,
passando por 4 estágios: L1,
L2, L3 e L4. As larvas vivem na
água, alimentando-se e
crescendo por cerca de 5 dias.
Elas podem ser vistas se
movimentando ativamente na
água.

A fêmea deposita de 100 a 150
ovos nas paredes internas dos
recipientes com água. Os ovos
são extremamente resistentes
e podem sobreviver secos por
até 1 ano. Eles só eclodem ao
entrar em contato com a água
novamente.

O ciclo da dengue começa quando uma fêmea do
mosquito Aedes aegypti pica uma pessoa infectada
com o vírus da dengue. Ao sugar o sangue, o mosquito
ingere o vírus, que vai se multiplicar dentro dele. Esse
período em que o vírus se replica no interior do
mosquito é chamado de período de incubação
extrínseco, e dura em média de 8 a 12 dias,
dependendo da temperatura ambiente.

Após esse tempo, o vírus se
espalha pelas glândulas
salivares do mosquito, e ele
passa a ser capaz de transmitir
a dengue. Quando essa fêmea
infectada pica um novo ser
humano para se alimentar de
sangue, o vírus presente na
saliva é inoculado na corrente
sanguínea da pessoa, iniciando
a infecção.

Pessoa sendo picada
por vetor infectado

1

A larva se transforma em
pupa, o estágio
intermediário de "descanso"
antes de se tornar adulto. A
pupa também vive na água,
é a fase mais curta (dura
cerca de 2 a 3 dias) e não
se alimenta.

O mosquito adulto emerge da
pupa, pronto para voar.
Apenas a fêmea pica, pois
precisa de sangue para
amadurecer seus ovos e iniciar
um novo ciclo. Ela vive de 30 a
45 dias.
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CICLO BIOLÓGICO DA DENGUE

Aedes adulto

Pupa Ovos

Larvas 1, 2, 3 e 4

QUER FAZER A DIFERENÇA?

REDUZIR FOCOS DE 
ÁGUA PARADA

O ciclo de vida do
mosquito da dengue
depende de água parada
para acontecer, logo, ao
eliminarmos água parada
estaremos eliminando
criadouros do Aedes
aegypti.

AGIR E APOIAR POLÍTICAS 
CLIMÁTICAS E DE SAÚDE 

PLANETÁRIA

O ciclo de vida do
mosquito da dengue
depende de água parada
para acontecer, logo, ao
eliminarmos água parada
estaremos eliminando
criadouros do Aedes
aegypti.

Aumento da Temperatura: O calor intenso faz o ciclo de
vida ser completo mais rapidamente (menos de 7 dias),
gerando mais mosquitos em menos tempo.
Padrões de Chuva: Chuvas repentinas após períodos de
seca fazem com que os ovos resistentes eclodem em
massa, criando picos de infestação. O calor e a chuva
juntos criam o cenário ideal para a reprodução.
Períodos de seca: devido períodos mais longos de seca,
o mal armazenamento e vedação de água em baldes,
tonéis, caixas d’água e outros recipientes, podem se
tornar criadouros da Aedes aegypti.
Expansão geográfica da dengue: O aquecimento
global está expandindo as áreas climaticamente
favoráveis para o Aedes aegypti. Regiões anteriormente
consideradas de baixo risco, como algumas áreas do Sul
do Brasil e zonas de altitude mais elevada, têm registrado
temperaturas médias mais altas, permitindo o
estabelecimento e a proliferação do mosquito durante
mais meses no ano.

COMO O CLIMA INFLUENCIA NO
AUMENTO DA POPULAÇÃO DO VETOR.
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